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CALENDARIO FITOSSANITARIO PARA AS CULTURAS DE MACIEIRA, 

PESSEGUEIRO (NECTARINA), AMEIXEIRA E VIDEIRA 

INTRODUÇÃO 

* Jorge Bleicher 

A fruticultura Catarinense teve grande impulso a 
partir de 1970. Este impulso deve-se ao Governo Estadual que 
criou o Projeto de Fruticultura de Clima Temperado -- Profit, 
atraves da Lei nQ 4. 263 de 31 de Dezembro de 196 8 . A execu­
ção do projeto ficou a cargo do Serviço de Exte nsão Rural 
(ACARESC) . 

Ate 1975 foram implantados 4.755 hectares de po-
mares por 767 fruticultores. Prevê-se em 19 80 a produção de 
150.000 toneladas de frutas de Clima Temperado (PROFIT) . 

Observações feitas nos ultimos anos constataram 
que as condições climiticas reinantes nas regi·ões produtoras 
de frutas de clima temperado, durante o perlodo de desenvolvl 
mento vegetativo, são muito favoriveis ao apare ci me nt o de 
grande numero de pragas e doenças. Estas, muitas vezes, ch! 
gam a comprometer toda a produção de um ciclo agrlcola, em p~ 
mares nao tratados devidamente. 

Na composição do ca lendirio, tomou-se as informa 
çoes dos resultados alcançados pela própria Estação Experime~ 
tal de Videira durante os últimos cinco anos. Uma vez com-
posto o calendirio, este foi testado e ajustado em pomares co 
merciais e nos pomares da Pesquisa. 

Muitas doenças ocorrem numa porcentagem muito p! 
quena, ou somente em alguns pomares. Nestes casos e mais 
econômico o replantio. Estas doenças, chamadas endêmicas, 
foram inseridas em capltulo especial. 

A rigorosa observação de certas precauçoes ares 
peito do uso dos produtos qUlmicos, o seu armazenamento, con­
servaçao e o preparo da calda do s pesticidas devem ser segui-

* Eng9 Ag1"9 da EMPASC - DEP . FIT. - E. E. V. - Caixa Postal J, 
v",:op.'7:Y'tl. Santa Catarina . 
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dos a risca para evitar problemas de intoxicação. Para au-
xiliar na escolha de pesticidas fez-se uma relação com a dose 
letal e periodo da carência de cada um. 

Dois pontos são importantes no uso do calendário: 

1) Os inseticidas sõ devem ser usados quando exis 
te ocorrência da praga, 

2) Os fungicidas devem ser usados na ocasião opo~ 

tuna recomendada pelo calendãrio para obter-se 
o efeito desejado. 
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CAlEHOARIO FITO$SANITARIO DE MACIEIRA 

c O N T R O l , 
ÉPOCA - FA SE OA PLANTA DOENÇAS OBSERVAÇOES 

PRODUTO DOSAGE M DE P.A. 'M 100 l 
PRINCIPIO AT I VO ALTO VOLUME 

Repouso - Peri ode invernal Oi di o Polissulfeto d. aã r; o Es te tratamento 
Outros fungos (70l) • deve s" feito 
l'iquens, mu s- P. C. P. N. (90S) 2 .1 1 apõs uma chuva. 
gos. 0.21 Um. pulveri la -

ção. 

Inicio d. Brotaçio - Estã- 5 a rna * Benomyl {501 } o, 0 , 0251: 'm regiões on de 
9'0 d. pontas verdes. Oidio ~!~~:~d{~g ~ )* (60S) o, 0 , 061 • Sarna é doen-

0.12 ç. epidêmica. 
rep eti r o t ra ta 
men to ca da l a -
d i as durante 2 
meses. 

Crescimento dos frutos Alternãria Ziram (90S) • O. l7l Um. apli cação 
desde • ca i da d" 'últi - Podridão Amar Hancozeb (80l) o, 0 .1 61: cada 15 d i a s 
m" peta las a tê • P r e- g •• Clorota 1 a ni 1 (75<) O. 15S 
Co 1 he ita. 

Fase d. Pré- Colh e ita Podrid ã o Ama r Clõ rotal onil ( 75< ) o, O. 151: Um. apl icação 
ga , outras 'o Ca p ta n (5 0< ) O, I 25:1 

, 
l a d i a s antes 

dridõe s do Fru d. co lheita. 
to. 

--
Pós-Colheita (imediata- Podri dão do Funs i cidas a base d. Cobre O.U Um. pulveriza-
mente após • col heita ). fruto • ram os . metalico de Oxido Cuproso 0.121 ção. Antes d. 

(50%) o, pulverizar. co-
Benomy I (50<) . 0,031 tirar do porna r 

todos os frut os, 
ram os se cos • co m s inal d, 
doença. 

Antes d. Queda das Fo- Sol rn a Benomyl (501) + O. U Um. pul veri za-
1 ha s Oleo Mineral (1001) 1< ção pouco antes 

do i ni ci o d. 
queda das fo-
I h as. 

Inicio d. queda das fo- Ca ncros Calda BordaJeza 2 : 2: 100 Um. pulveriza -
lha s ção quando se 

iniciar • queda 
d" f ol has . 

* 
Nas variedades Golden OeJicious e Golden Spur usar Captan ou Tiabendazole nesta fase . para evitar o Russeting. 

OBS.: O Captan não i eficiente contra Ordio. 
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CAlENOARIO FITQS SANITARI O DE PE SS EGUEIRO ( NECTARINA ) E AMEIXEIRA 

c ° N T R ° L E 

ÉPOCA - FASE OA PLANTA DOENÇAS PRODUTO DOSAGEM DE P. AT I VO OBSERVAÇOES 

PRINCíPIO ATIVO EM 10O L. ALTO 
VOLUME 

(R!pouso) PI a n ta em Iberna- Podridã o Pa r da Polissulfato de Ba - 2, a : Es te tratamento 
çao. Cancros rio (7° ' 1 • P. C. P. O, 2H deve s" feito 

Na j90 <) '" Co bre O , 5 ~ a pó 5 ,ma chuva. 
Meta 1 i co de Óx ido 2< Uma pu} ver; za-
Cuproso , (501 ) ... ção. 
Olea Mine ral (1001). 

I nchamento das Gemas - Crespei ra Z i ram (90 ' I o, 0,45% Uma pulveriz a -
Quando a co r ola se torn a F e r ba n (90 ' I o, 0 , 451 çio. Se o pomar 
vislvel. Capta fel (50' I o, O I 251 estiver atacado 

Pha 1 l han (50 ' I o, 0 , 251 de Xanthomonas 
Captan (5° '1 o, 0,25% Prun; usa r Z i-
Thiram ( 70'1· 0,351 ram ou Ca p ta n . 

Fl oração Podridão Pa r- Benomyl (50'1 o, 0,0251 Fazer dois tra-
da. ThiabendOlole (60<) 0 , 061 tamentos. Um 

tra tamen to "O 
in 1 c i o da flora 
ção outro 1 ° 
dias a pós. 

Formaçã o do Fruto - E s ta Sa r na Zi ram (9° ' 1 o, 0 , 2 71 Em Nectari na de 
fase va i deSde a q~e~a . Crespeira Capta n (50' I 0 ,1 2 5% ve- s e usa r S 0-
das peta las ate o 1 n 1 elO Chumbi nho men te o Ziram. 
da maturação. Xanthomonas Os tratamentos 

devem s" fei-
tos cada 1 5 
dias o, de acor 
do c om as condT 
ções c l i mãticas. 

~a $u ~ação - E s ta f a s e tem Pod ridã o Pa r- Benomy I ( 50' I o, O, OU Fazer 2 apli ca-
1 nl c 10 "' mudança da co, da Th iabendazole (60 ' 1 0,0 61 ç õ es. Aos 21 
fundamental do fruto. d i a s e aos 14 

dia s antes d, 
colhe ita. 

~a!u~a ção - E s ta fase tem Podridão Pa r- Thiabendaz o le (6° ' 1 o, 0, 061 Uma pulverizaçã 
1 n l Cl o "' muda nça da co , da Cl o rotaloni T ( 75<1 0 ,1 51 7 dias a n tes da 
fundamenta 1 do frut o. colheita. No ca-

so do apareci me 
to de Rhiz o pus 
Nigricans ad; c i 
"H ( C. N. A. ) 2, 
Oi c loro-4 - N i -
troani 1 ina a 
O. U do P.A. 

logo após , C" lhe ita Ferrugem Çaptafo; (50 ' pml • 0.1 25 % An te s de pul ver; 
Oleo Mineral (100<1 " 'H retirar do 

poma r todos os 
frutos e ramos 
pOdres secos e 
com sinal do 
ataque de doen-
ças. Ente~-os 
o, queime - os. 

Queda das f olhas Xanthomonas Ca 1 da Bordaleza • 2: 2: 100 No cas o de have 
Ferrugem Óleo Mi neral ( 10O ' ! o, " ataqu e de Xan th 
Podridão Pa !. Cob r e Metãlico de O;;; do 0.51 monas Pruni a d i-

da c upro s o (50' I • ci o na r Sulfat o 
Chumbinho Ól po /11; nPr" 1 ( 1011 '1:) 2 . 01 de Estrept om ici-

"' 0 . 021 o , Oi s-
treptine 0 . 2% . 
2 pu l veri zaçoes. 
Uma quando 25. 
das fo l has e s ti -
verem caldas e 
outras quando 
75 ' das folhas 
c aírem . 

P.A. Princlpio Ativo. 
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CONTROLE DAS DOENÇAS ENDÊMICAS 

Cancro do Ramo da Macieira 

Agente ca usal : Sphareopsis ma10rum Peck. 

Sintomas: Nos ramos a fetado s a casca seca e adquire uma co10-
raçao preta. 

Controle: Corte do ramo afetado ate nao houver sinal da moles 
tia, ou retirada da parte afetada e posterior pinc! 
lamen to da parte ferida com Santar ou similar. 

Podrid ão do Colo 

Agente causa l : Phytophtora~. 

Sintoma: Perda do vigor, murcha das folhas, seca dos brotos 
terminais, Exsudação de Goma no colo e na Planta. 

Controle: Remoção da parte afetada e pince1amen t o do lo ca l com 
pasta de Calda Borda1eza ou Pasta de Ca lda Borda 1e­
za 10:20:100 mais Ziram a 0,5% ou 10 % de Oxic10reto 
de Cobre a 50 % de Cobre Metãlico. 

Ga1ha da Coroa 

Agente causal: Agroba cterium tumefaciens (Sm ith y townsed.) 
Conn. 

Sintoma : Formação de tumores e Ga1has na região do colo da 
planta. 

Controle: Erradicação das plantas. 

Mosaico da Macieira 

Agente causal: Virus 

Sintoma : Área c10rõtica pequenas e numerosas. 

Controle: Erradicação das plantas. E aconse1hãve1 o uso de 
enxertos e porta-enxertos sadios. O virus pode ser 
eliminado por termoterapia . 
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Podridão da Raiz 

Agente causal: Armilâria mellea (Vahl.). 
Rosellinea necatrix (Hart.) Berl. 

Sintoma: Existe uma depressão vegetativa, descoloração das f~ 

lhas que tornam-se alaranjadas. A planta morre. Nas 
raizes observa-se o micelio de coloração branco-par­
da ou preto. 

Controle: Inicialmente, exposição do colo e raizes atacadas 
ao sol. Eliminação da casca e raizes atacadas. Ev.!, 
tar o excesso de adubação nitrogenada, cultivo de 
leguminosas. Casn haja a morte da planta desinfe­
tar o solo. 

~ra Armilaria mellea (Vahl.) 

Bissulfeto de carbono, seis meses antes do plantio, ou Formal­
aeido + Creosoto. 

Para Rosellinea necatrix (Hart.) Berl. 

Bissulfeto de carbono, seis meses antes do plantio ou Formal­
deido + Creosoto. 

Cancro de Fusicoccum 

A g e n t e c a usa 1: F u s i c o c c uma my g d a 1 i O e 1 . 

Sintoma: Manchas elipticas de cor marrom de mais de um centi-
metro de comprimento, situadas ao redor de uma 
podendo abraçar parcial ou totalmente o ramo. 

gema 
Neste 

ultimo caso o ramo seca a partir da zona do ataque. 

Controle: Pulverização preventiva: Na caida das folhas: Zi-
ram, Thiram, Captan. Antes da brotação: Ziram, 
Thiram. Após colheita: Thiram, Captan. Oebaste e 
Raleio: Thiram e Captan. Em ramos afetados, cortâ 
los e retirâ-los do pomar. 
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Fumagina 

Agente causal: Gloeodes pomigena (Schw.) Colbi. 

Sintomas: Fungo que aaere superficialmente ã casca da maça. 
Pode ser removido por fricção. Mancha circular de 
preto a cinza na cor, indefinido no seu contorno, 
variando grandemente no tamanho. Pulverizar o po­
mar quando houver inicio de sintomas, com: 

Controle: Benomyl ou Captan ou Folpet. 

Sujeira de Mosca 

Agente causal: leptothyri um pomi (Mont. and Fr . ) Sacc. 

Sintomas: Fungo que adere superficialmente ã casca da maçã. 
Pequenas ãreas cobertas com pontuaçõe s pre t as . 

Controle: Pulverizar o pomar quando houver inicio de sintomas 
com: Benomyl ou Captan ou Folpet. 
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7IIÓ1éQCÕO tio Pefqu~o . 
TABELA DE DEFENSIVOS, CARACTERIZADOS O PERloDO DE 

CARÊNCIA E A DOSE LETAL 

P R O 

NOME THNICO 

Azinphos - Ethyl 
Benomyl 

D 

Ca p ta n 
Chlorphenamidine (A) 
Captafol 
Clorotanil 
Oiazinon (F) 
Dinocap 
Dicloran 

O.O.T. 
Dimethoato (FS) 

Oodine 
Dicofol 
Endosul fan (CL) 
Enxofre 
Ethion (F) 
Feni trothion (F) 
Fenthion (F) 
Fhalthan 
Ferbam 

Hidrolizado de Protei 
na 

Malathion (F) 
Mancozed 
Melaço 
Mercurio 
Metil demeton (FS) 
Omi te (A) 
Õleo Mineral 
Ometoato (FS) 
Oxicloreto de Cobre 

P.C.P . - Na 
Polissulfeto de Bãrio 
Phozalone (CF) 
Sulfato de Cobre + Cal 
Supracid (F) 
Thiram (TMTO) 
Tiofanato Metllico 
Tiabendazole 
Trichlorphon (CF) 

u TOS 

NOME COMERCIAL 

Gusathion Etl1 ico 
Benlate PM 50 
Orthocide PM 50 
Fundex 500 
Oifolatan 50 PM 
Oaconi I 2787 
Diazinon 
Karathane 
Allisan 
Boltran 
O.O.T. Nortox 
Quinthion E 50 
Perfekthiol 's E 50 
Melprex 
Kel thane 
Thiodan 
Microthiol Especial 
Ethion CE 50 
Sumithion 
Leba ycid E 50 
Phalthan 50% PM. 
Ferbam 
Fermate 
Ferradol 
Hidrolizado de Pro-

teina 
Malatol E 50 
Dithane M 45 
Melaço 
Santar 
Metasystox (i) 
Omite 30 W 
Triona B 
Folimat 1000 
Coprantol, Cobre 
Sandoz, etc 
Dawcid G 
Solabar 
Zolone 
Calda Bordaleza 
Supracid E 40 
Pomarsol Forte 80 
Cercobin M 70 
Tecto 60 
Oipterex PM 30 

PERlooo DE 
CARENCIA (L) 

(EM DIAS) 

I 5 
14 

x 
I 5 

x 
x 

15 
x 
x 
x 

1I 3 
x 
x 
x 

I 5 
15 

x 
14 

x 
I 5 

x 
x 
7 
x 

E 
7 
x 
x 
x 

21 
x 
x 

21 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

14- 28 

DL 50 (2) 

(em mg/kg) 

15 - 20 
10.000.0 
9.000.0 

250 - 335 
300.0 

x 
194.0 

8.000 
x 

1500-4000 
x 

21 5. O 
215. O 

1000-2000 
650 

50-110 
x 

86,0 
870 ,0 
190.0 

x 
x 

17.000.0 
x 

x 
1375-1500.0 
5200-6705 

x 
x 

40 
2200 

x 
50 

x 
x 
x 
x 

300 
25-4 3 

865 
3400-7500 

3300 
450-630 

Continua 



Continuação 

Vamidothion (FS ) K i 1 va 1 x 105 
Zineb Zineb Sandoz x x 
Ziram - Fungitox x x 

Pomarzol Z Forte x 5200 
Polyram Forte 

ESPALHANTES ADESIVOS: 

Novapal. Sandovit. Esapon e Iharaguen. 

F = Fosforado. FS = Fosforado Sistêmico. CF = Cloro Fosfatado, 

C = Carbonato,·CL = Clorado, A = Acaricidas, 

E = Isento de carência para alguns produtos devido a epoca de 

aplicação recomendada no Calendãrio. 

X = Consultar as instruções na embalagem. 

(1) = Periodo de carência: Periodo, em dias entre a última apll 

caça0 e a primeira colheita. 

( 2 ) = DL 50: Indica a quantidade de principio ativo do produto, 

que ê letal para 50 % dos casos, expressa em mg/kg de peso 

do corpo do ser vivo. Quanto menor ê o valor, mais tõxi-

co ê o produto. 

No enveneAamento para Fosforados e Cloro Fosforados usar Sulfa-

to de Atropina. 

No envenenamento de Carbamatos - Sulfato de Atropina. 

Intoxicação por Clorados: 

Leve - Usar doses repetidas de Barbitúricos (Gardenal ou Lumi-

na 1 ) . 

Nunca usar Atropina ou Morfina e seus derivados. 
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